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RESUMO

Recentes estudos sobre customização receberam bastante atenção, pois a mesma emergiu na área de negócios na década de 90, onde muitas empresas mudaram de uma estratégia focalizada no produto para uma estratégia baseada no mercado. As peças de reposição tiveram um aumento significativo nos últimos dez anos. Os objetivos deste artigo apontam para uma metodologia para a realização do estudo de caso sobre os efeitos da customização em peças de reposição na indústria metálica. 

O estudo de caso faz um exame de uma aproximação construtiva, pois com a realização do mesmo é possível identificar e categorizar casos diferentes de customização do ponto de vista do negócio de peças de reposição, estabelecer uma estrutura para ajudar em pesquisa e desenvolvimento (P&D), gerência de produtos e na tomada de decisões relacionadas às políticas alternativas de customização. A estrutura do estudo deve ser realizada através de pesquisa baseada na análise de selecionados exemplos de itens customizados e produtos da empresa. Os representantes da empresa selecionam os artigos a serem estudados. Os itens a serem estudados podem ser exemplos típicos de produtos customizados e produtos que permitem a comparação do significado e da natureza da customização para direcionar a política oposta de estandardização. Os artigos e produtos a serem incluídos no estudo podem ser peças de reposição e peças de desgaste, com os seus respectivos volumes de vendas por ano.

As peças de reposição são usadas neste estudo em dois significados diferentes. Primeiramente, a peça de reposição é considerada como um conceito global (por exemplo, o negócio da peça de reposição) que submete todas as peças e artigos que são comprados e vendidos nos negócios pós-vendas. Nesse sentido, usar o termo não categoriza as partes em nenhuma maneira. As peças de reposição são vistas como um subgrupo de todos os tipos de peças, isto é, são distintas das peças do desgaste. As peças de reposição são artigos com a demanda significativamente flutuante, sendo difícil estimar todos os volumes de vendas.Por outro lado, as peças do desgaste são os artigos que são regularmente e bastante uniformemente consumidos quando o produto é apropriado ao uso. A demanda para as peças do desgaste não se levanta de nenhum acidente ou quebra do produto, mas simplesmente do desgaste normal pelo uso.
A estrutura do estudo pode ser visualizada como uma divisão do projeto em três partes ou fases, como segue:

1. O esclarecimento da natureza do customização e analisar seus efeitos em P&D e no negócio de peças de reposição.

2. Modelar os processos e a estrutura do custo das operações das peças de reposição. 

3. Conclusões: corrente causa e efeito e as implicações do estudo para a tomada de decisões relacionadas a customização.

A primeira etapa envolve responder a algumas perguntas fundamentais muito críticas relacionadas aos objetivos do estudo. Primeiramente: O que é customização do ponto de vista da P&D? O que é customização do ponto de vista dos negócios de peças de reposição? Há alguma outra perspectiva importante relacionada a customização que deve ser levada em conta? Em seguida: Que tipo de efeitos práticos a customização teve em P&D? Que tipo de efeitos práticos tem a customização no negócio de peças de reposição? Há algum outro efeito importante relacionado a customização que deve ser levada em conta?
A primeira fase consiste no levantamento de dados baseado em entrevistas. As entrevistas no departamento de P&D fornecem as informações sobre o fundo técnico, processos que conduzem a customização e carga de trabalho causado pelas customizações. 

A segunda fase aponta para calcular as respostas conseguidas na primeira etapa em sua correta perspectiva. A primeira etapa gera o conhecimento a respeito dos efeitos da customização, mas não fornece sozinha informações suficientes para a análise dos efeitos com relação aos volumes e aos custos do negócio de peças de reposição. Ou seja, a segunda fase fornece um tipo de referência que permite uma comparação de duas alternativas – customização e estandardização. Analisar o custo da estrutura do negócio de peças de reposição é uma parte essencial da segunda fase. Por exemplo, supor que a customização tem um impacto significativo nos níveis de inventário, seria ainda crítico saber se armazenando e o custo do inventário teria um papel notável nos custos totais do negócio de peças de reposição. Para avaliar os efeitos da customização nos custos do negócio de peças de reposição, é importante saber o impacto da customização no negócio de peças de reposição e a estrutura do custo das operações.
Entrevistas também devem ser utilizadas na segunda fase, sendo que nesta etapa o foco principal deve estar voltado para o pessoal do pós-venda. Na terceira fase, as partes coletadas durante as primeiras etapas são unidas para se verificar que tipos de customizações causam efeitos em termos de custo.

Pretende-se utilizar essa metodologia em uma concessionária local de fábrica de tratores.
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